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Faculdade de Tecnologia da Zona Sul 
São Paulo - SP 

RESUMO: A escolha da localização de uma empresa ou centro de distribuição 
logístico é uma decisão importante não só para a saúde financeira da empresa, mas 
também para promover o desenvolvimento social e ambiental. Para ser competitiva 
não basta somente buscar lucro, as empresas que visam à sustentabilidade são a 
regra. Muitos são os fatores que tornam uma localidade atrativa, entre eles, 
destacamos a proximidade dos fornecedores e clientes, incentivos governamentais, 
fornecimento de água e energia. Tais fatores contribuem para um substancial 
crescimento de empresas. Por outro lado, é possível notar a redução da quantidade 
de empresas em alguns locais. Escassez de infraestrutura, problemas com a 
burocracia e onerosos impostos são fatores que interferem na permanência de 
empresas em determinados locais. Nesse trabalho explicaremos quais fatores 
contribuem para a aglomeração e a desaglomeração de empresas, quais 
considerações devem ser feitas antes de substituir a atual localidade. Para 
demonstrar como escolher uma nova localização para a empresa, utilizaremos a 
metodologia denominada média ponderada. 
PALAVRAS-CHAVE: Localização; Centro de Distribuição Logístico; Média Ponderada; 
Aglomeração; Desaglomeração 

1. INTRODUÇÃO 

A localização de uma empresa ou centro de distribuição logístico é 
fundamental para garantir a sua competitividade. Um dos principais fatores que 
levam um determinado local ser escolhido é a necessidade de eficiência na entrega 
de produtos ou serviços aos clientes. A escolha equivocada pode implicar baixos 



93 

 

 
193 

 

ganhos, prejuízo ou, em um pior cenário, a falência da empresa. Portanto, o processo 
de escolha deve estar alinhado com suas estratégias de negócio e planos futuros, 
pois a realocação de uma empresa significa um alto custo. 

Castro (1995) enfatiza que a eficiência do setor logístico é condição básica 
para a competição em todos os setores da economia. 

O Brasil, país de dimensões continentais, possui diversas questões que 
influenciam essa decisão, como as geográficas, econômicas, culturais, legislações 
específicas, acesso à infraestrutura de transporte, entre outras. 

Apesar do avanço do setor de transportes no Brasil, muita coisa deve ser feita 
para melhorar o escoamento da produção. 

Nos grandes centros, as condições das estradas são em seu número boas, 
mas quando vamos ao interior, as dificuldades para o transporte da safra é notada 
pela dificuldade que os caminhões têm para se locomover. 

A falta de investimentos em hidrovias e a ausência de uma ferrovia 
interligando a região oeste ao leste contribuem para que o atraso logístico cresça e 
afaste os investidores. 

O governo brasileiro deixou em segundo plano o sistema de transporte para 
cuidar da economia tentando até o momento com sucesso estabilizar a economia, 
mas o crescimento é pequeno, haja vista os números recentes do PIB. 

Comércio, serviços ou indústria, cada segmento possui prioridades 
específicas quando buscam uma nova localidade. Antes de selecionar o local, é 
necessário analisar uma série de fatores para antecipar as necessidades futuras da 
empresa. É importante considerar as políticas e planos de expansão da empresa, os 
planos de diversificação dos produtos, a possibilidade de trocar de mercado alvo e 
as fontes de matéria prima. As indústrias, em sua grande maioria, buscam minimizar 
seus custos preferindo locais com estrutura tributária favorável e/ou próximo aos 
seus fornecedores de matéria-prima, por exemplo. Por outro lado, para o comércio é 
interessante estar próximo ao seu mercado consumidor. 

Em geral, a escolha será baseada em todos os aspectos favoráveis para o 
crescimento da empresa. 

2. METODOLOGIA 

Nesse estudo de caso sobre a localização das empresas do setor 
automobilístico, foi empregada a metodologia denominada média ponderada. A 
média ponderada é uma relação matemática que atribui peso para cada informação. 
É um método racional de confrontar e avaliar alternativas de microlocalização, que 
pondera vários fatores locacionais. 

Esse método engloba fatores quantitativos e qualitativos. Nele são 
considerados quais fatores são críticos para determinado segmento de empresa e, 
em seguida, são atribuídos pesos baseados na importância relativa de cada um 
deles (menor nota = ruim e maior nota = excelente). O próximo passo é avaliar as 
potenciais localizações e sugerir notas para cada fator. Efetua-se a multiplicação 
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entre peso e nota que a localização recebeu para o fator em questão. Somam-se os 
resultados das multiplicações obtendo a pontuação final. 

Comparam-se as pontuações finais de cada localização e aquela que possuir 
maior resultado será o local mais indicado para implantar a empresa ou indústria. 

3. RESULTADOS 

O setor automobilístico está migrando para o interior dos estados brasileiros 
e deixando os grandes centros. A qualidade de vida aliada a mão de obra qualificada 
e uma infraestrutura que facilita o escoamento da produção impacta na decisão das 
indústrias para a abertura de novas filiais. 

Segundo a reportagem publicada no site2, o número de indústrias instaladas 
no interior paulista supera o número do ABC, na grande São Paulo.Essa migração já 
era percebida desde em 1976, com a Fiat instalando uma de suas unidades na 
cidade de Betim/MG, expandindo-se pelos anos 90 para outros centros. 

Tabela 1 – Investimentos em novas plantas 

Distribuição dos Investimentos - Novas Plantas 

Rio Grande do Sul 10% 
Minas Gerais 19% 
Rio de Janeiro 12% 
São Paulo 8% 

Paraná 33% 
Bahia 18% 

Fonte: BNDS, 1999.3 Adaptados pelos autores. 

O BNDS (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) publicou 
em setembro de 1999 em seu site um estudo referente à desconcentração regional 
da produção de veículos no estado de São Paulo e conclui que a grande maioria das 
indústrias automotivas está instalando suas novas fábricas no interior do estado de 
São Paulo. 

Algumas cidades citadas na reportagem já contavam como uma 
infraestrutura, como acesso a rodovias e outros serviços essenciais. Escolas técnicas 
e faculdades instaladas na cidade facilitam a seleção de mão de obra qualificada, 
um dos pontos preponderantes para a decisão e escolha de uma nova localidade 
para uma nova filial ou abertura da sede. 

Em outras cidades, no caso específico de Iracemápolis, o SENAI (Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial) inicia a construção de uma nova sede com 

                                                 
2 Disponível em: http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,polo-caipira-das-montadoras-vai-
superar-o-abc,167957e (consultado em 10/10/2014) 
3 Disponível em: 
http://www.bndes.gov.br/SiteBNDES/export/sites/default/bndes_pt/Galerias/Arquivos 
/conhecimento/setorial/get2is26.pdf (consultado em 10/10/2014) 
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capacidade para 1, 5 mil alunos e com isso a nova filial da Mercedes Bens contará 
com uma mão de obra qualificada já a partir de 2015 quando iniciará suas 
operações. 

Gráfico 1 - Distribuição da Produção de veículos. 

 
Fonte: BNDS, 1999.4 

Segundo Moreira (2012), uma preocupação é que as comunidades 
dependem diretamente dessas empresas, o que leva as companhias a refletirem, 
pois em caso de demissões, graves problemas sociais podem surgir, mas no caso 
específico dessa cidade, a Mercedes Bens agregam mais postos de trabalho, já que 
existe em funcionamento na cidade a Usina Iracema gerando receitas aos cofres 
públicos. 

O governo do estado de São Paulo conta com a Investe, órgão que fomenta 
os investimentos atraindo novos investidores para o estado. Segundo seu 
presidente, Luciano de Almeida, através da reportagem supracitada, essa migração 
das indústrias será um divisor de águas para as cidades, que antes contavam com 
receitas de outras atividades, agora com as indústrias, o desenvolvimento urbano 
crescerá. Luciano ainda cita o caso da Hyundai que escolheu a cidade de Piracicaba 
para instalar sua nova fábrica e diz que o que levou a Hyundai a escolher a cidade 
não foi apenas a mão de obra qualificada, mas sim a cadeia de fornecedores 
existente na região, pois num raio de 30 km é possível montar um carro completo 
com os fornecedores existentes nas cidades próximas, tornando a região num 
grande polo de autopeças. 

Segundo a Investe, o acesso a grandes áreas próximas as rodovias tem 
pesado na escolha e as áreas próximas às rodovias Anhanguera, Bandeirantes e 

                                                 
4Disponível em: 
http://www.bndes.gov.br/SiteBNDES/export/sites/default/bndes_pt/Galerias/Arquivos 
/conhecimento/setorial/get2is26.pdf (consultado em 10/10/2014) 
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Castelo Branco têm atraído os investimentos do setor automobilístico. 

Tabela 2 - Principais cidades que atraem montadoras.  

Principais Cidades Paulistas que Atraem Montadoras 

  Longevidade Renda Educação IDHM Classificação  Posição 
no 

Brasil 
São Caetano 
do Sul 

0,887 0,891 0,811 0,862 Muito Alto  1º 

Santo André 0,861 0,819 0,769 0,815 Muito Alto  14º 
São 
Bernardo do 
Campo 

0,861 0,807 0,752 0,805 Muito Alto  28º 

Campinas 0,860 0,829 0,731 0,805 Muito Alto  28º 
Piracicaba 0,848 0,797 0,717 0,785 Alto 92º 
Iracemápolis 0,863 0,742 0,729 0,776 Alto 168º 
Limeira 0,852 0,761 0,719 0,775 Alto 178º 
Mauá 0,852 0,721 0,733 0,766 Alto 274º 

Fonte: Autores5. 

Em termos de números, o presidente da Anfavea (Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Automores), Luiz Moan, em entrevista na mesma 
reportagem supracitada, estima que R$ 74 bilhões serão investidos no Brasil, o que 
elevará a capacidade de produção de 5,8 milhões de veículos ano. 

Novos empregos estão sendo criados e especificamente em Piracicaba com 
a instalação da fábrica da Hyundai, dois mil postos de trabalhos diretos foram 
criados, contando com mais 20 mil postos de trabalho indiretos. 

4. DISCUSSÃO 

Os grandes centros estão perdendo espaço para as cidades do interior. Não 
é a falta de mão de obra qualificada que está impactando na decisão de não instalar 
mais as indústrias na grande São Paulo e outros grandes centros, mas muitas 
restrições que as empresas veem sofrendo em suas operações. Os altos índices de 
criminalidade, restrições à locomoção da frota e as operações de carga e descarga 
corroboram com a informação publicada nessa reportagem. A grande São Paulo 
possui escolas técnicas e faculdades que formam milhares todos os anos, 
capacitando para o trabalho nas indústrias, mas seus índices de criminalidade, 
trânsito caótico e restrições à mobilidade impactam nessa migração. 

Percebe-se que, em alguns casos, já existe uma cadeia de fornecedores 

                                                 
5 Dados obtidos através do site: http://g1.globo.com/economia/idhm-2013/index.html, acessado em 
20/04/2014. 
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próxima a essas cidades, o que facilita a produção, otimizando o tempo de espera 
pela chegada de material. 

As rodovias paulistas têm uma condição boa se comparada a outros estados 
e o acesso ao porto de Santos é facilitado para o escoamento da produção. 

Segundo Porter (1989), o principal objetivo da localização é criar uma 
vantagem competitiva agregando valor com a redução de custos ou simplesmente 
de uma forma melhor que os seus concorrentes. 

A localização ideal garante maior competitividade ao proporcionar a redução 
dos custos e do tempo do ciclo de produção e, consequentemente, o aumento da 
lucratividade e da produtividade. 

A decisão de uma nova localidade não é importante apenas para o futuro da 
empresa, mas também para a comunidade local e para o meio ambiente. O local 
deve possuir destino certo para os resíduos industriais, por exemplo. A comunidade 
não deve ser muito dependente da empresa, pois uma crise na empresa implicaria 
graves problemas sociais. Portanto, a escolha de um local deve ser realizada de 
modo sustentável, ou seja, deve promover o desenvolvimento econômico, social e 
ambiental. 

5. CONCLUSÃO 

Diversos são os fatores que tornam uma localidade interessante.Percebemos, 
nesse estudo de caso do setor automobilístico que a migração das indústrias do 
setor deve-se não tão somente a relação qualidade de vida/custo, mas também 
pelas facilidades que as regiões propiciam. 

Entretanto, cada segmento da economia possui fatores chaves para garantir 
sua competitividade. Enquanto para algumas empresas é vital estar próximo de seus 
fornecedores, outras criam sua vantagem ao estarem próximas de seus 
consumidores finais. Na maioria dos casos a presença de concorrência é nociva, 
entretanto, alguns segmentos se beneficiam dessa suposta ameaça, como as 
concessionárias de automóveis, por exemplo. 

Portanto, podemos afirmar que não existe uma regra específica para se 
determinar uma localidade. Essa escolha é dinâmica, porém deve estar alinhada 
com os objetivos e a realidade da empresa. 

Por outro lado, uma decisão sem as devidas considerações pode ter 
implicações catastróficas para a empresa e para comunidade local. Ao observarmos 
a migração das fábricas de automóveis para o interior de São Paulo, concluímos que 
sua estratégia se baseia em estar próximas dos fornecedores de peças e dos grandes 
pólos formadores de mão-de-obra especializada, obtendo assim redução nos custos 
e aumento da produtividade. Os veículos são produtos com grande valor agregado, 
sendo assim, não há necessidade de estarem muito próximos aos mercados 
consumidores. 

Os métodos que auxiliam na decisão de uma nova localidade demonstrados 
nesse trabalho – média ponderada e centro de gravidade - não determinam o local 
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exato para a implantação, mas indicam uma região que possui todos ou uma boa 
parte dos fatores críticos para a empresa. Sendo assim, cabe ao administrador 
escolher o melhor sítio dentro da região. 
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ABSTRACT: The choice of distribution centre’s or companies’ locations have been 
studied over the years. This decision is not only important for the company financial 
health but also to promote social and environmental development. Nowadays, 
pursuing profit is not enough to be competitive, companies which aim sustainability 
are the norm. Several are the reasons that make a location so enticing, among of 
which are proximity of customer and suppliers, government incentives, water and 
energy supply, for instance. Due to these factors, in a specific area, the number of 
companies waxed at an impressive rate. In contrast to this scenario, some reasons 
make the deployment and permanence of companies just unviable, the dearth of 
infrastructure, red tape’s hassles and burdensome taxes, for instance. These factors 
explain why, in specific areas, the number of companies has dwindled until its 
extinction. In this essay we are going to explain which factors contribute for 
companies' agglomeration and deagglomeration, which considerations should be 
done before replacing the current location. There are several methods and tools that 
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could be adopted to chose the ideal location. However, in order to demonstrate how 
to choose a new company’s location, we are going to use a methodology known as 
weighted average. 
PALAVRAS-CHAVE: Localization; Distribution Centre; Weighted Average; 
Agglomeration; Deagglomeration. 
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